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ASSIGNA-SE no .escriptorio da Empreza , 


BRAZIL, semestre 44500 réis — NuneROo AvuLsO 40, réis. — 
réis — Judiciarios, por linha, 30 réis — repeti 


40 réis — repetidos 2! 


ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, que mandare 


deste jornal; — escripto mandado á redacção, seja 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º! 12 e 13. — Preço da assignatura, por trimestre 14500 réis — PROVINCIAS , 
No mesmo. escriptorio recebem-se os annuúncios e correspondencias 
dos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos 10 
m inserir, O BENERICIO de 25 por cento. — A Empreza acceita, e publicará É Con x 
não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. Vende-se avulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º” 18 e 19, 


ou hão publicado, 


francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDE 
réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada 
ratuitamente, qualquer artigo em r: 


trimestre (franco) 14900 réis — 

CIAS, por linha, 
O reis. — Os swns. 
com o programma 


PORTO 14 DE MAIO. 


— ESTRADA À LISBOA. 


Discorz-se o, orçamento na Cama- 
ra dos Senhores Deputados, e é oc- 
casião propria para lembrar a estrada 
do Porto a Coimbra. Os representan- 
tes do paiz tem, diante de si diversas 
representações dos povos que visinhan- 
do com a velha estrada; pedem a sua 
reconstrucção de modo'a tornal-a yia- 
vel, e que o seu leito se não mude 
a ponto de desviar-lhes os interesses, 
a que; se julgam com direito, quando 
de-mais à maior sommados interes- 
-sesgeraes exige o que elles exigem. 

O Porto é immediatamente inte- 
ressado em ligar-se com Coimbra, e 
seria muito para desejar que as, cor- 
porações que: podem: influir pelo: di- 
reito de petição fizessem uso delle à 
tempo de que a Camara podesse ver 
o como esta povoação:tomava a peito 
os interesses materiães -de que. depen- 
deo seu: bem. estar; 'e o desenvolvi-| 
mento' dos seus méios-de Tiquêsa. 

a ilustre Asso( 


*  Parete-nos que 


à eroial is 
importante ão corpo. «que representa! 
se se: dinigisse aos: Senhores Deputa- 
dos'secundando asidéas'que ainda ha' 
pouco apresentou o respeitável con 
merciante Chamiço, que, tão, nobre- 
mente cura. dos, interesses , da cidade 
que lhe» deu uma scadeira;-no Parla- 
mentós Agros 

Mas. se a benemerita - Associação 
se não resolver a representar pór qual=' 
quer motivo que 'para'isso tenha, nada 
inhibe que se faça uma representação, 
em que figurem todas às, classes. de 
cidadãos, porque realmente todas ellas 
aproveitam em que'a viação para Coim- 
bra não, fique no, desgraçado estado 


em que se acha 4 espera de demora-|| 


das resoluções em. desproveito dos i 
teresses 'communs. ; 
“> Perdida a oceasião, não entrando 
a, despesa para à estrada no orça- 
mento, que ao. presente, se, discute; 
teremos ainda (de ver protelladapor 


mais um anno “uma obra de'immediata:| |. 


necessidade para as povoações que 
precisam communicar-se com às tres | 
cidades, que. são nada, menos que as 
de todas 'asProvincias do Norte: 

Nós' esperamos: que" a: Camara se 
dispa de considerações por 'esta”'ou 
áquella terra, é que na votação para | 
a: despesa das Obras Publicas , jattenda, 
em primeiro logar:ás que; .aurgencia 
reclama,“ que a maior sommados 
interesses dós' povos mais 'de perto! 
exige. O emprestimo. com o Banco de' 
Portugal foi um grande; passo, econo-, 
mico para: mais breve se realisarem! 
nas obras as contribuições privativas” 
que para ellás tém“de pagar os dis: 
trictos no ' contracto” refer Resta 
que a escolha prefira aquell; 


| Sessão em. 


verno. Os seus desejos pelos melho- 
ramentos materiaes estão bem pro- 
nunciados nos, seus actos. Mas quan- 
do as considerações se mettem de per 
meio, quando 'se tem a luctar com 
influencias notaveis, é preciso que as 
forças de todos os interessados appa- 
reçam em campo. para, reforçar pela 
verdade do argumento a verdade do 
facto. 

Bem ou mal tem-se entendido que 
a questão. da directriz ha demorado 
o plano da estrada do.Porto a Coim- 
bra; e que o Governo: não póde des- 
prender-se de solicitações que o fa- 
zem vacilar. Estamos no momento do 
desengano. A estrada não póde dei- 
xar de ser lembrada, Veremos o que 
a discussão offerece, e aguardemos da 
Camara uma justa resolução sobre obje- 
cto .aisque' tántos interésses se ligam. 


“CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
º de Maiorde 1855. 
PRESIDENCIA DO SNR. SILVA SANCHES;) | 


pá 


. A” meia hora, depois do meio dia abriu- 
se a sessão E ad 52 snrs, de- 
putados. , 


yada a acta da sessão 


antecedente... . 
A correspondencia teve o. competente 
destino. 


aup caoaetil ent 
. Teve segunda leitura um. projecto do 
lei do snr. Bordallo, confirmando o decre- 


to de 12 de 
á camara municipi 
cerça das freiras “di 
dad ee 


de, 1848, que concede 
Pinhel a igreja e 
Luiz dá mesma ci- 


- Sendo admiltido foi enviado á commis- 
são de fazenda. 

O snr. ministro da marinha, mandou 
para a, mesa O orçam das provincias 
dltramarinas para O seguinte anno econo- 


“ 


Tendo, pedido “a palavra o snr. minis- 
da. marinh esponder, osnr. pre- 
nte observou que era chegada à hora 
se entrar na ordem do dia; e por isso 
não lhe podia dar a palavra. A 
“0º Snr.” JustINO DE FReiras, pediu que 
se; discutisse 6 -parecer da: commissão de 
verificação--de: poderes “relativo -á eleição de 
um deputado, pelo: circulo* e comarca de 
Sota-vento der Cabo-Verde. o; | 
«vMoven-se alguma: discussão sobro;se;se 
bavia«de entrar na'discussio deste: parecer: 
não; tendo sido impresso; eva finalyresol- 
veu-se que se entrasse na sua: discussão. 
oi Leusseno;parecer'-que approva; a elei- 
ção; deste bircula ,0/8::0: diploma: do snr.! 
deputado “eleito João. de SousaMachado. 
Moveu-se alguma discussão, declaran=! 
do os) snrss)GorreaGaldeira; e) Gunha Solto 
Maior; que não: podiam entrar no debate 


|| destes parecer; porque não tivoram gecasião: 
, | de so» exeimin 
=| Justino “de | Freitas o 4. R., Sampaio, | que 


redarguindo aososrrs. 


(o parecer está ha dias sobre-aimesa, para; 
poder ser examinado ; e por tanto nos ter- 


mos de ser discutido e votado ; e por fim 
por proposta do snr. Pinto da França re- 
solveu-se o adiamento desta discussão por 
dous dias, imprimindo-se o parecer no Dia- 
rio do Governo. 
ORDEM DO DIA. * 

Continitação da discsusão do projecto m.º 

40 sobre a organisação do ministerio, 

podendo haver presidente de ministros 

sem pasta. 

O snr. Conga CALDEMA, propoz O adia- 
mento desta discussão até estar presente O 
snr. ministro do reino. 

Foi admittido o adiamento, e logo re- 
jeitado. 

O snr. Cuxna Sorro-Maror, disse que 
se este projecto tinha por fim alliviar o du- 
que de Saldanha da gerencia de uma pasta 
por lhe não permitir o seu estado de sau- 
de continuar nessa gerencia, o mesmo caso 
se dava para deixar o commando em chefe, 
e então era necessario que-fosse simultanea 
a exoneração de ambos os cargos, visto 
que se dava a mesma rasão; e que não 
podia votar pelo projecto ainda porque não 
sabia a naturesa da entidade que se crea- 
va; e so à sua nomeação e demissão do- 
pendia do rei, ou como era isto; e neste 
estado votava contra o projecto. 

A requerimento do snr A. R. Sampaio, 
julgou-se a materia discutida, e por pro- 
“prosta do snr./ Correa Caldeira , resolveu- 
se quoa votação sobre a generalidade do 
projecto fosse nominal. Diga 


Moraes Car- 


— os. snrs. Affonso do Castro, 


valho, Fonseca Coutinho, Abrioda Costa, | o 


Archer, Castro e Abreu, Thedim, Julio Guer- 
ra, Cesar de Vasconcellos , Antonio Feio, 
MacedoPinto, Gomes Correa , Guerreiro, 
Barros e Sá, Louzada, Camarate, A. R: 
Sampaio, Santos Monteiro, Saraiva doGar- 
valho, Sarmento Saavedra, Castro Guedes, 
Palmeirim, barão das Lages, barão d'Aguiar, 
barão de Castro Daire, Dias e Sousa, Ba- 
sílio Alberto, BF. da Costa, Silva, Maia, 
conde de Saldanha, C.M.-Gomes, Forjaz, 


| Garcia Pores, Cunha Pessoa, Jeremias Mas- 


carenhas, Faustino da: Gama, D. Francisco 
d'Almeida, Francisco Carvalho, Bordallo, 
Chamiço, .Frederico Guilherme, Leão Ca- 
breira,' Palma, Martins Ferrão, Roussado 
Gorjão, Mello Soares, Soares d'Albergaria, 
Joaquim Guedes, Rivara, Fonseca Castello 
Branco, Joaquim Narciso, Celestino Soares, 
Ortigão, Lobo d'Avila, Bilhano, Eça, Sousa 
Pinto Basto, José Estevão, José Guedes; 
Jacintho Tavares, J. JS. daCunha, Luciano 
de “Castro, J. M.d'Abreu, J.-M. d'Andrade, 
Pinto d'Almeida, Pina Freire, Tavares de 
Macedo, Queiroz, Justinos de Freitas, Sou- 
sa Cabral, Paredes, Mendes Leitoy Passos 
(Manoel) Nogueira Soares, Pintoda Prança, 
Novaes, visconde do Monção, Cyrillo Ma- 
chado, Mamede, “e Silva;Sunches.. 

v'» Disseram — rejeito — os 'snrs: Correu 
Caldeira, Cunhá Sotto: Maior, barão: d'Al-s 
meirim, Pessoa (João), Silvestro Ribeiro, 
Menezes» 'e Vasconcellos; Rocha, e: D. Ro- 
drigo de Menezes. 

«! Ficândo: portanto approvado-'por 80 
votos contra 8. 

+ Oisnr - Pinto D'ALMEIDA, (sobre a ordem, 
pediu que continuasse a discussão sobre'o 
projecto; que authorisa a camara municipal 
de Coimbra acontrabir um emprestimo com 
applicação-a obras municipaes. 

'0 snr. JM. p'Anreu; tambem sobre:a” 
ordem, pediu que se entrasse na discussão 
especial do prójecton.º:40, -dispensando- 
se para esse fim-o regimento. 

Entrou em discussão ;o art. 1.º 4 
pois de alguma discussão sobre: elle, foi 
approvado salva: a redacção. 

0 art. 2:º foi approvado sem “discus- 
são ue o art. 9.º salvá acollocação; depois 
do que approyarâm-se os artigos | restantes 
o cabo do alguma, discussão, 


ede-|| 


O snr. MINISTRO DO REINO, por parte 
do snr. ministro das obras publicas, leu e 
mandou para a mesa uma proposta para sor 
approvado o contracto feito com uma com- 
panhia [ranceza para o estabelecimento de 
linhas de telegraphos electricos. 

Foi declarada urgente, e remettida á 
commissão respectiva. 4 

O snr. presiDENTE, declarou que con- 
tinuava em discussão o projecto n.º 16, que 
authorisa -a camara municipal de Coimbra 
a contrahir um emprestimo com applica- 
ção a obras municipaes. 

O snr. Rivara, disse que: este proje- 
cto tinha sido adiado em uma das sessões 
antecedentes, a fim de que os deputados 
pelo circulo de Coimbra tivessem uma con- 
ferencia com a commissão e como snr. mi- 
nistro do reino, a fim de virem a um ac- 
cordo, que facilitasse mais a discussão ; e 
em vista dessa conferencia que teve lugar, 
mandava para a mesa, por parte da com- 
missão uma substituição, reduzindo o em- 
prestimo a 8 contos de reis, € ao 
do as obras a que ha-de ser applicado, 

O snr. Santos MONTEIRO, propoz O adi- 
tamento da discussão da substituição, por 
isso que a camara não tem conhecimento 
della. 

Sendo apoiado o. aditamento, entrou 
em, discussão, a qual durou até tor dado a 


“dando para ordem 
7 o da quo. 


toa, 
O snr, presiDENTE, dando pi 
do dia de ámanhã a continuação 


podesse entrar na discussão do orçamento, - 

projento n.º 100 de 4853, e os n.º 104 

e 114 da sessão passada, levantou à sessão, 
Eram 4, horas da tardo. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Host ás 14 horas.o 45 minutos sabiu 
a barra o vapor D. Pedro 5.º conduzindo 
63 passageiros entre elles os seguintes : 

Antonio: José d'Almeida, João d'Olivei- 
ra; Manoel Rodrigues, Manoel Ferreira do 
Novaes, Francisco-Pereira de Brito, José An- 
tônio: Álves da Costa, Rev. Antonio Joa- 
quim: Vieira de Castro, A. de Padua da Sil- 
va Sampaio, José Antonio. Dias: de Castro, 
Antonio José Mendes, Floriano Antonio Pes- 
son, é sua esposa, Alfredo Maria Pessoa, 
Antônio Rodrigues de Carvalho, Rov. Ma- 
noel Rodrigues de Sousa, José Rodrigues 
Vianna, e Antonio José Serqueira, 


PrLo vapor «Avon». sahido do Rio de 
Janeiro no dia 14 d'Abril e chegado a Lis- 
boa, terça feira 8, do corrente, recebemos 
jornaes do Brazil dos quaes, hoje princi- 
piamos a fazor alguns extractos. O vapor 
«Avon» trouxe a noticia de que o «Pam- 
pero» que havia sabido: antes. -do, «freal- 
Western» tinha-arribado á ilha do S. Vi- 
cente com grandes estragos na; machina , 
tendo-lhe sido necessario aprovoitar-se, de 
toda a lenha que, trazia para poder chegar 
ali, visto, que lhe faltou o carvão, Ficava 
reparando os: estragos que solirera. Os pas- 
sageiros, vieram no «Avon» para Lisboa. 


Hontex reuniu-se n'uma das sallas da 
Associação Commercial, a assembloa geral 
da Empreza Portuense de Navegação à va- 
por, para deliberar ácerca d'uma propos- 
ta da administração , para que se Compo- 
zesse o vapor «Vezuyio». À resolução foi 
afirmativa. 


(O) ArneNATARAN-sÉ hOjê 4 acções dacom- 
panhia' de seguros — Segurança = & 20 
tada uma. ; sr 


O varor = Avon! — chegado na terça 
feira” a Lisboa! conduzio: do: Rio de Janeiro 


os seguintes passageiros: Braz Carneiro 


9 2 


“0 COMMEROIO 2 


Bellens, sua mulher, 2 filhos menores e 
4 criada — Domingos de Sá 
Roque Joaquim Gomes — J. F 
— Bernardo Freitas Brandão, e 
nor — João da Silveira Sampa 
menores , e um criado — D. 
João Ignacio de Barros — Anta 
ves Prata — Domingos Josó da 
sua mulher, o 1 filho m 
José de Sousa Lima e sua! ul r— 

senclever— W. F Philippe — João Alves 
d'Almeida -Araujo-, -sua mulher, 2. filhos 
menores , e 2 criados — João Maria de Ma- 
galhãos Collaço — Francisco José da Cunha 
Galhardo — e Manoel Ferreira Alves. 


A nanrca Henriqueta: sahio hontori a 
barra para o seu destino. 

As auctoridades reconhecendo que seu 
dono não era culpado pela falta commet- 
tida por um marinheiro, entenderam sor 
de justiça que fosse julgada desembaraçada. 


- Perumente o segundo pareco, não ba 


motivos para-recéios de; desenvolvimento | 5: 


do typho na cidado : a opydemia, essa cho- 
lerina que chegou a fazer algum estragos 
em S.João da Pesqueira, graças ás. provi- 
denoias tomadas pelas authoridades. locaes, 
não apresenta caragtar, assustador. 

Mas: apezar de toda; a. policia sanitaria 
da cidade, deve merecer todo o cuidado ás 
-nosgas authoridados. E' preciso não esperar 
que se deem: casos. alguns de molestiapa- 
raotractar delimpeza das ruas e remover 
todos os fócos-«d/immundicie que, são tão, 
paia So 4 hygiene publica. uai 


pt “COMPANHIA. dilluminação, agi; cujo 
spara iluminar, metado da Piándo 
fim deste mez, vyenc impos- 
sibilidade des isfazer a esta cont icção 
* camara para, que prorogasse aque 
praz ú tó o. proximo mez de Setembro | em 
que, espera podes iluminar a gaz, uma 
parte da ci 


Ile. 


SecuNDo o correspondente particular do 
Jornal, do Commercio entraram em Setu 
bpl desde 0 1.º de Janeiro até 30 de Ab 
ultimo 162 ar 3 ABA mi naçõe: 
quaos, expo) 9 moios d 

SB o Poli us e 


 pedaci To ainda 
guns nu do "Com 
Bei e poiEgdl a tabella das alterações à! 


auta geral das: alfandegas , approvada por 
Eq de 11 de Outubro de 1 1854. 


Na Soberania ; N 
4 do corrente” Nlô-se- o seguinte 
* provavel que desde hoje em diante 
cômecemós a ter ent 'Madrid notícias! do 
Sebastopol'em «uma ou duashoras.: 
Esta nova vantagem: deve-se 4 amnçaé 
vilhosa/ applicação» da electricidade di tele- 
E 5 inglozos acabam de 'estabele- 
gi ldotricoi'sub-marinoventre Ba- 
ari mar” Nogro:, 'ó qual 
o v'por terra) atravessando 'a, 
* Alem: nticto ea gideuio da 

todas! ag 'cipilaes dy Europa! 

101094 gotrico 'tomeça no quartel go= 
antes ;ºo so “dirigo! d'állia Bn- 
'8o submergo no: mar para 
em torral no cabo: Kalpcre a 
Varna, sendo a exten- 


tornar a sáhi 
umas ( legoas. 
são. Biot 
hespantiolas. 
Desde Varna dirige-se a Vienna-e Lei- 
psick continuando, d'alhi para todas as na- 
sões curópeas. 

Esta comunicação telegrapho-electrica 
entro Sebastopol 6 Madrid, passa por Ba-! 
Jaolava”, Varna , Vienna, Loipsick , Franc- 
fort, Colonia, Bruxellas e Pariz; e se- 
gúnido as nossas apreciações , constará de 
umas 900 logoas de longitude. 

* O cabo submarino êntre Varna e Ba- 
Jaclava collocou-se de 10 a 43 de Abril, 
e o não se ter recebido já a esla hora 
noticias, directas , consiste na interrupção 
de seis legoas guto [) ca de Kalacra e, 
Varna, a 


n 


Ô coverNo 


) tan 


tes poderão vender as suas mercado! 


é n 
e de tomar todas as medidas proprias a 
facilitar as relações entre os negociantes 
estrangeiros e os habitantes. 


Lê-se no Jornal do Commercio : 


—— Relações dos numeros piadas 
no primeira parte da loteria do 2.º semes- 
tre do corrente anno: n.º 2:526, 8.000 ; 


h:009, 2:0008000% 3:37, 1: 000800 
6:462, 8008000; 1: 958, 5008000 ; 4 
AOOgODO ; 1:515, 3008000; 1:618, 3: 
MA 6, 2003000; 253, 2: 139" 


8; 2570, 2:819, 2:881, 
54, 3:708, 1.127, 4:829, 5; 7, 
5:915, 6:027, 6:160, 6:162, 


1006000 ; ao n.º 2 370, por ser o ulti- 
monumero que sabiu branco 1208000. 


Le-se na Revista dos Espectaculos : 

Com o titulo — Nova maneira de vestir 
homens e. senhor as — circula-so actualmen- 
te em Roma um programma ou, projecto 
assignado já pela maior parte dos artistas, 
tendente a En mudar o actual systema 
de vestuario dos; homens e das senhoras na 
Malia, e no, “mundo, por não estar coherente 
com a belleza e commodidade, nem conyir 
ás, - obras de pintura, e ser incongruente o 
inrisorio para as de esculptura. . Muitos no- 
mes Iusignes se associaram já ao referido 
projecto, appellando para c bom senso, pu- 
blico e amor das hellas antes, a fim de 
gue, por ocasião da proxima exposição de 
Pariz, sê, proceda a uma convenção geral, 
de que, “resalto , dar-se á figura humana, por 
meio do vestuario, maior graça e dignidade 

* esta 

Portuçuezes PALLECIDOS, NO “Rio DE JANEIRO 

DESDE 31 DE Manço A 13 p'ÁnrL, 


Manoel Jong Godinho é 
solteiro — Joaquina Jos e Mell 


nnos , viuva, de Dea NE aa er 


a. « E Senia ve 3 
solteiro. , «sapateiro ,- do “Po 
os de Lima Vianna, 36 annos, vinvo;,' 
alfaiate — Manoel - da. Silva. Machado, à 
Aang casado — Frameisco Bento, de Árau- 
22 annos, solteiro — d 
0” annos;, solteiro, de. Lisbon: — Francis-" 
co: Canaveses, 30 -annos;, solteiro — Mas 
noel: Joaquim. da Sil a Porto “36 anncs,' 


+ do: Porto — António 

nnos, soltairo,' de Braga !-— Betnardi- 
hs ja Costa 129-annôs, “solteiro, da Bras: 
ga João Rollrigues: dá; Souza;, 51 anhnos, | 
solteiro, artista — Silvestre d'Oliveirn;e:Sil- 
vas 74 annos, vitivo., maritimo:, de/Lig- 
boa Antonio) José -Ribeiro , 89: annos:, 
viuvo, do Porto — Jojo» José Fernandes, 
18 'annos s:solteiro,,- do; Porto — Joaquim: 
Alvos: Vioira: Barboza, 34º annos:, solteiro, 
carpinteiro, do Porto Francisco: dos San=' 
tos, 20 annos, solteiro, do Porto— An- 
tanio:«osé de Lima, 28 “annos;,- Solteiro 
desBraga 
anhos;, viuva E 


ralo Lisbo: 


NOTICIAS PROVINCIAS, 

AVEIRO. - mal das batatas nem é 
geral; nemtão intenso como ao principio 
so-disse: A maxima parte das sementeiras 
estão illesas, e uma grande parte das affe- 
ctadas estão-o apenas na extremidade das 
folhas. 

Os trigos estãg-o melhor possivel, tanto 
os temporãos como os termesos. - Osmilhos 
apesar do frio que tem estado , e que to- 
dos: suppoem: causa “originaria das afiecções 
vegetaes;, vas: “rompendo a terra; apresen+ 
Sb; com, êxcolionte» caracten, 0000! 


Nas: costas, fcinfitimessofio distro 


Jé 
sl ba algumas semanas que os pescadores exere | d 


cem; à sua/ponosa Eli, mas (sem: resultado 
| satisfactorio. + ode 

O rio tambem - mão. te estado, fortil. 
à) higurndibaniso tem produzido, mas não mui- 


to, e; isso que tem: dado vende-se na praça 


par Dons preçosv «» “ (Cudor Vouga.) 


topol, 


"| emboscadas 


J 
que à Avsiria se conten- 
taria com os dous primeiras pontos de ga- 
rantia e que pouco se importava do t 
ceiro, 1a tazelardas' Postos de + Fiancforo 


( [ PR 
tar o imperador cemiseg nôme 

por ter escapado ao 
Tee aÃ [coma cer 
cia no s A a 
a proposta pa Big 
gentes federãos, di dizia- pré f 
nete de Viga quor entemiar-sar primeiro 
a este respaito: oi aj Prassia, oque deerm) 
ca deste abjecto já, fi zera 
binete de Ber i 

À telegraphia! particular tramsrditta 
Marselha “ “pv Pdris “ag” segaitatos” nólicitis 
trazidas” pot alide o rica «Quivoner 
«Sitmoisa 2º. 05» É RTO BISIE j(? 


MARSELHA LS de Maio. : 


O «Cairo», em atrazu do 2º dias, e 
gou a noute pass: 


a Cri- 
mea até 17 do o Abe ça do Constantinopla | 4 


até 19. 
Os jornaes de coesa fazem 


conhecer que o bombardeamento; de. elas 


começado ra pl Boo fim 


immedito ostab belecer a. 


a cidade re k E 

Os exercitos alliados a 
a definitivambnto posições 

miterio e d baixo das eb s aval 


ra 
5 
nai 
e gd 
fora. do combato ; 


depois d'uhi Puta 


Er i 
ii ram à E f 


DA o? eli 


de ivéram 


é 
os ultimos ! návios ha E EO : 
Constantinopla. DA fos Jotnãos o 


ária Thendora. d' Almeida, bla 


quo ella, prometter; forçar a estacada “d 
; rto de Seb 
momento, d 


perior da divisão 
neste momento, - oa nit é 
NARSELHA. 1.º do, Maio. 
* As corrospondoncias trazidas polo «Cais: 
ro» mencionam ainda as: seguintes noticias, / 
Segundo cartás de Galskz , as! ayetori=: 
dades russas não deixam definitivamente aos” 
Austrincos a “faculdades do: esrregar: corenes 
nas provincias «do Danubio “senão «coma 
ohiição de que nenhum “dos! seus! mavios: 
"descarga na Turquia: “= up sets) 
“19! Mehemet=Ali-Pachaembaroounamoute 
de-45 para ser conduzido, ao exilio,apezar: 
io ria, e suê maltier que EL 
eausis Mm 
000, goldadosLéuiho pebtoncentes 
gobrda mperial, receberam oedam de dei: 
Conitansico o ra seiremvreunivao e: 
cito «de: Omer-Paçhd: diante. de: Balaclava 
uy Do Egyto” sforayam se aitida IS oregio 
entos“ingleze: 


ça. 


| MARSELHA AL, à 


5 di | 


oh Ee a ao a appticada ao 


a Ra E 


DRaMU 


Depois da explosão da formidaysl mina 
d'engenharia tinham aberto 
jão do Mastro, e que re- 
de 15, diversos batalhões 
iceram uma gabionada na 
lla havia produzido , e vi- 
protegidos contra a me- 
S , que passava por cima 
itiantes, Os Russos esta- 
obras por detraz do balu- 
arte, abandonando as E erdEea canhoneiras 
demolidas. 


igir-se-ha. depois a Eae 
Em quanto se: não; neso Ive este mego- 
cio, está ai no Nilo o estabeleci- 
mento di 
RO: FED ; peunip-so-ha a seu 
| iirmão Mustap k di a, pará visitar a Ex- 
n | posição de Pariz. 


laio rá noute. 
O -Simois, que partiu de Constanti- 


1 nopla: nata Abril sacaba Ata m no 


FE ana uma 9 18% 

ana a oh o Po SPA 

ps Ha sega 4 rolos! 
no veis 7 da Mataske' 20,000 soldados fena='- 
cegos. rDid-se; qué esto; carob) será (mou dá 

E na dhomengo foi d ob 
pot 2HRSO Tt depois, de 

api às Suás, ra df 

| is ao mbrtaSmadrcesL 
alguns chegimm add 


fr 


y| a senli SO, 


pbopilo, 
“de Brous 
s “noticias da” 
Simois alcatiçora'á! 
15 Os)! "Eram navmbote res 7: para48; 
ER 4º pare To já ER 
o, M 


oi PR grande ré 

cofiideitnefito por Omer-Pacha, od R 

glân/ e-nogeneral Morris) do ladá de Baidar) 

aba 08, PUSSDS Sitanão odo., combate; e 
an 


niadr a pes ai d combato! 
| LONDRES 1.º de Maibyos 
| Dido sessão sdir-darára dás comátins , 
Sirlih» Wgod sdoelarogsquezov ilespaahrio: 
ond. À opler opor ilaian la yps ar a a 
et e Aq teito, Cod A ndo boJeak 
1a O Fel 

divide Rm a CA 
| cols enbos siasaina+ suprog ,gobbnbio 


|- anioi) gr o5:BELGIGAp ms msliavorg 
DO o UR BEN aff cIB aM 
Es ha “do Pr ph Re a 


d eis,' parta cqurer fospess gola dito ax» 


traordinario de 9 milhões, e,/400,000)-fran-! 


e ndadas elo, 
dotoza “da loidádo” 
ad ct 


0) ras, do, camp 
rado et aritonttr Com. pp importancia do 


“s| só déblinô Pajlintir ás defezas do Escuut 


novas batevias, reforçar o fórte: Philippe e 
augmentan 0) valonrdos fontes: dosLillo e do- 
Santa, Mari ) bo obras noya- 
onto estabulari 
nisar irosen às su o; Era 
REA arfórti! etides' Tn podsavei 
páravconserhar as armas: rpm bom astadore 
assegurar asomunições; numa palayeaphor; 
ema todas as, necessidades .que poder fa 


la cão FER 


lug s bob) - 5 GINO ai 


bg oltoo a 


E “COMMERCIAL 


ud “ÃO - DE: JANEIRO (3 DIABRID: Va 
“esiinros, esto!) eshb sus 
sb dbradndrés Bit a BMISE ab oimole) 
Edna ADA (E Cm aee 

ig UOL Bá siaggbrod ; nine a) 
paititánd E Ri 2gb deal fonsilf|S 
:s sm a cam | 
bio sobre, so, pers ú appuintes ;;; 
ob an goi 
ui é ie f 


Er 


TZ O 


Qua Ui 102 u 
T ór lodaii iss anal 
Passaram- se tam 0 marcos | 
de banco sobre Hamburgo a SS 90 dias 


e cerca de 75,000: francos sobre nara di-| 
recta e indiana "50 

O cambio fechou=se a 

Naday pleito em ponto. 7 ATery 


PE pETAES E juro RS 


Merats. - 


» 1 
Peças del 


goto mom 


Pesos hespanbobscs 
30 11 


<p dy a 


up 02ei 406 
ADO D 

eb obra OTGOIT O UtOS, 

-Nassemana, de 30 de Abril sá de Maio, 


. "UDonva! fjonéa atrinção ab ipa 
o algumas vendas "que: houvo foram” “pira 


consuma; , -e.-miuii poiicas; para: exportação. | 


«entradas, fon moderadas, Jimi- 
tan ER rindo rei do azeilo de,so e 


lha;, ea outra de adi 
izorarm-so, algumas | fndngacçõos: | O 
98 1, 8 )MBSDEB si apuros 


fundos publ 

viMMEgODÃo. LA E starfetA OO pririci pio 
dosmez era der 11664 sadens a patio 
entráram03 duliionddpaça uno AR ai 
nhor: Naum, Rope. «ug so fombam Filo io) 


iss 6 alguns comprad ores não o 


Tel reco que convide transaci ;O 
nossi AI E noi 
asatttA Uh d do/ bad 


job qi ação alguma || 
O à AO id 
látão de: Eos 86200 | 
neo es ed a 


ga E E (Bixaça). não! á | oonstá 
dj de= MUTSB OAB 0 “riuf 

Bans “AD BID is OIcétegitito ab à Fr dé 
mos notícia ter entrado no sabbado “da se=" 
condi droRtsa “foi “de! L15' pípas, 
8 tfdias ditas, o 50 barris ; pordth fest en! 
trou um outro, e; se sd de demprgibos o 100 
barris ; pousas Tan sabbado, 
não 'sóilsoy effedtiiou) ado di egado 
ultimamento, vide cercivde 550 Malkhudes a 
34250 para “reoxportar para! o Brazil; bem 
como se fallava que se tratavivide:uma oue: 
trapara-Livbrpools nen o soros mio) 

Além rde álgumas;iremessasp que se on-" 

via! para o Porto, aspas 100 
ba : 


vend 


ja] CAS vei ndas, 


O COMMERCIO. 


ricas. 110 isaccos || a day Bahi 
340 saccos | prneadd cos e, ER barri 
cas mascavai Sri UCO ; 93 ca cá! H 

8 bárricas mascavado, é 4 barrics bran- | 
sto ii dO berricas do Par 
rá: a o), (8:70 branao. ide Maroirh. 


cor TARE pretas oia no. Praepio] 
ioga dã Psneras io Brazil logs 
Rd BLA Mofo 4 Mn RH] 


Fi “éorisumo dos” preços cotados: 
* Despacharam-se para consumo 220 sac- 


cas de Bino Doro. Il 


BANHA DE PORCO. — Não nos consta 

véndas, 

BACALHAU. —Ha falta do patndors 
o quál regulã despachado a 64400 , e das 
| mais qualidades a 68600. 

BATATAS. —É procurada principalmen- 
[te a novã para exportar ; des) acharam-se 
| 4:168 arrobas para Inglaterra, Too a Bahia, 
|e 2:413 para Pernambuco. 

CEBÓLLAS. — Algumas veridas, além 
| de 800 molhos-pará a Bahia; despaohã- 


| ram=se tambem porções muito mais avulta- |, 
“| das iai ue 
[98000 


glaterra , regulando. a. preço dê 
à tHO0O cada 100 molhos. 

: tio principio! 
a Macau, é TATA 


praise para consumo 34 caixas de 
au; d 65 de outras procéllenéids) ++) 
CACAU, — Existencia no principio do 


mez era 699 sácons do dó Brazil, o 40 is os” 


'Colonias y do d'aquella existencia quasi t 
éda Ba ja; constg-nos que .tem havido p EN 

B aponas para, consurão se ven- 
| dora 15 saccas do Pará. 


:SORAVO. — Não consta vendas:: abunda, 
ainda a má qualidade. 
| CAFÉ, — A existeneia-so! principio do | 


mez era de 11:661 saccas do; Brazil, o de 
1:310 dos Colonines ; Ha faffa 'do do Rio 


| dal. «Sorte, em “quanto, que 51 saccas que 


existem do lavado leve ia “tempos uma of- 
forta dó 3:500 ; poréin o possuidor pettens, 
dia a 38550. a mais qualidades consérvam- 
se na mêsma apathiá das: semaiias «anterio- 
res, e algumas vendas que se effectuaram 


tras; provedencias,: Poucas vendas; | | 


|| regularary pelos preços idas CURA que são 


1» MARFIM. —;Nãó constam: vendas; os: 


vide as ara adesfazerem-sp do que; 
| tegim': despacharam-se “de «transacções ans! 
| teniores; o pode para Inglaterra, E, Para 
| Genova , e; 25; paia! Rouen: + 
| o MANTEIGA DE VACCA. Esta 
| barris «do, Amsterdam ; e 296 de Londres : 
| fizeram-se, algumas vendas, regulando a 
de Cork à 270,:290 e 300. reis, gude 
Hollanda a 280. "Despacharam-se. para con- 
sumo 23. barris de Londres e 50 de Ams- 
terdam: — 

DITA DE PORCO. — Não consta ven- 
das. 

OLEO DE COPAHIBA. — Não consta 
que ultimamente tenha havido transacção 
alguma. 

OURUCE. — À existencia no principio 
do mez era de.761 paneiros: é muito pou- 
co procurado e pode-se considerar em- 
patado. 

PELLES;-— Estiveram ompatadas: às 
existenciás em' cabello de Calcutá. 


foram: Rio de Janeiro 950 moios, Rahia 
40, Pará 150, Stavanger 240, Alborg 240, 
Wiaardingen 180 ; os preços constryvam-se 
(firmes, 
» SALSA PARRILHA. = Á existoncia-no 
principio, do" mez era de 2200 rollos, fi- 
zeram-so. algumas yendas para reexportar, 
'têndo-se despachado. uma partido do 46rol> 
paraiGenova. 

-» TOUCINHO. — Poucas vendas aos pre- 
“qos cotados. 
| URSELLA. — À existência no princípio 
do mez era do 13:672 saccas :- houveram 
algumas vendas, tendo-se despachado 478 
«| saccas para o Havre,.c 52para Liverpõol. 

VAQUETAS. — Estiveram empatadas 
de todas as-procedencias, 

VINHO. — Não constam vendas : a ex- 
'portação dimimaiu muito esta semana : Lem- 
so recebido notícias de alguns: portos do 
reino, onde -as vinhas se acham -já ata- 
scadas do oidiwm. Tuckery, ainda com maior 
força, do que-nos annos anteriores; q; ser 
(isto verdado os preços não sómento se sus- 
tentafão,, e naturalmento da 

PERA, Á 
“Despachos para exportação na semana: di 
[E a Abri 06 do Maio. o 


[rasa grama rmaparessrs 
"1, Portos Pipas. apo 
E rh ene | Bahia. E a ) 
pari óxpore! ia Gurrova'; todavia , | Perharhi ! E sá 8 
to genero não: melhorot de: preço, e para | Maranhã "00 o E 
nolia pro, dera despaghatam so 127, ga-| Lotldrés: 12h BUT 8680 
mel a e 31 encal ro X bal pet 725. 


EREAES "Do catttgamdto | dad 

leá aaja prodeieinto” de Genova, "v 
derarase cerca de 400 moios de trigo baixo | 
a-500 reis, e 0 restante segue para Cork. 
Nos'de produção nacional efteetuarun- 

se vendas) regulares - aos pregos cotados, é 


ivel, 


patados os de 37, gg Sóio os de 22 de 
refugo. . 

ESPICHADOS, - — - Pouco procurados os 
pda Bahia 


'Maranhão:e de: Cabo=Verde, poucas dos dás ER A 
Ilhas, e pouco - procurados os da: Bahia, | OS 
em quanto, gue os de Pernambuco; estivg=| F&S. go 
ram empatados DEC g1BOO 
Ber 
— CHIFRES. — Continuam a estar «empa- | pg HO O ÃO 
em ce) ERR RR na A 
RNE ENSACCADA. — Popeas vendas | i BODO. 124; ! 
nos preços cotados;;' »idespacharam-: sê para o PRR 1AGHOOO ; ALBHVOO | 148GUDO: 1208000. 


Rio, da Janeiro 75 
ITA DE. NA 
da 
FARINHA DE'TRIGO! — ga 
separa exportação 220 barticas: para a Ba- 
hia, e 30 para Cabo-Verde;, |ignoramos se 


is, epara a Bahia 60, 
77 Não nos, consta 


00 foram e conta propria ou Por meio, de, 


8400/3450/3500,3600) 1 


ASSUCAR. TEg F fear como 


se JyO! das! Hifsmestagõos ;'e“apenas 8 
fizoranvalgumas vendas pard éónisumo 
rém do! saperiorb mascavado (da Pernami 


ficado. — 


nãolinos consta quo se -efleotuasse venda”. 


alguma, pe e 0s-compradores-recusay; 

dar o 'preço “que 'so lhes  pédial” 
Despacharam -se 7 ara: consumo 3: 

xa8) 13 satcós é Bibabricas branco, vo Darc! 


| venda. 


cias jo 245 daquelas. 

| 4 GOMMA COBAL,— agitam no prin- 
bipio, do maz era di do 4:02 à saccas e 73 ha 
ricas ; não consta faia no 'lteslruraçãos 
voitr mui pouca da superior que havia fal” 
[o EA de e esperar, que, fngilmento é enconti 


ã 


Sh E 
a * DITA'DE MANDIOCA. LiaoTtda valve 
asi 


ARANJAS. -— Houve mais animação 


dilferentes pórtos 4:476 cotitas * Traiéga 


o mercádo não apresentou nada de nota- || 


COUROS/SEGCOS: + Potiotsiyêndas dos | Kas 
de23 e 31 arrateis do Rio ; estiveram em-| | 


“SALGADOS =: Alguitas vondas dos do | 


do-so Pa 1isavcas alia eo “os 


já exportação , tendo-se dospaohatio pri, D 


Ono ni 


“oia 


y re BB E 


Piaçok postos a na db'vinho cinto dus 
Pr lido cusas da praga de Lisbot. 


Jr 

NARÇAS up, po toh Di! 
Dao E rasogioo nlílo talha A84 UNO! 
So po ALARODO 12240007 1244000 
F&S 18HQUO. 1208000 1208000 1224000 
Dat fado. tea fiaioo AB48J00 
Trapos o » Magoo 1128000, 14800 
BR a 1268000 1268000 AMAM | | 
vo O “AO E OO “1205000 | 


VINAGRE. — Poucas vendas, e apenas 
se despacharam 25 pipas e 30 barris com 
1020 almiúdes para a Bahia, o 20 com 120 
almudes Fora o Maranhão. 


Preços. nostés. a bordo para embarque do vi-. 
nagre tinto das primei pães casas da praça 


| de Lis Da. 
g nt aÃ aj, 
o soggog À di 4 vo ão | 
ABHODO ODO  SOBO0O —52H000” 
A8$DOO O + bogono BMODO | Fe 
ki AOjODO: p: amo AAHODO  AGHODO 
p 4 ODD.. 45HO0O “464000, 485000 
Io» 0, 19 ; dino aa GebnDa > 4 Ei 
DR&CA ) 
PRR no ADADOO, “4BH006 “438000” 442000 


Vinagre branco. 


compradores não ofierecem preços que con= Dj 


SAL, — Os despachos ara exportação | 


8 


pi sto EBRDO = f80 soco 4 

| TEER o — BBg000 sa 000 o 
&o.s = "ABgO0o daHoDO 4 48000 

BRR) 2507408000 Em 428008 AgodO 


“PRAÇA DE Lispoa!; “ex 80: "apro w5 DE 
] 0 MATO DE 1855: + 


CAMBIOS. 


| 
ais A Tecto. Din.? Papi Nom. 
Londres 30d. v. 5h do 
e) 60 d. ke = — ETA 
» 90 dd. 5hh — — = 
Pariz, 400 dd. — — = 537 
Genova, | m. d. —  — 522 
Amsterdam 8 m.d. =. — — 43 
Hamburgo. 3 m. d, 48h, — —. — 
Madrid 15d. v. 935 Einodiacgrs 
Cadiz, 15 dv. — 985 
Porto. 8d, y. EM E a 
FUNDOS jS PUBLICOS. 
Inscripções e cautellas de 3 p. cento, 
com juro desde º 1º do Janeiro | 
ct Bh 0h 
AB! Bi; 
Titulos sobre a caixa do fundo Bl ly 
pecial d'amortisação, 18 18% 
Ditos de, divida ita anti 2 3 
Ditos ditos hzues! + 3 
Ditos ditos das Sera 10 


Papel” moeda . MM 

O preço das, cotações, . são a notas, as 
quaes regulam de 70 a 90: igualmente o 
preço dos 3-p.-c. é-com-Juro do 1.º 
semestre do corrente anno já, recebido , 
a cotação do papi moeda é metal so- 
nante. n 


«ME “ES j 


eças de sgodO 5 
Ei às hespanhola! 
Ditas Mexicanas .. 
Solfenanos emlie 
Ouro cerceado, |. 
Patacas! hespanhola 
Ditas brasileiras . 
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og BA atm Janta flor Ro 
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Bg0o 
3E9O0 
4 48400) 
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ACÇÕES DE COMPANHIAS, 


Banco de Portugal. +. ANSHODO ASOZODO 
o Porto. «2248000 2268000 
oo Ei o 


ppa Mexicanas .. 11.. 
5 francos,,p +. cam) s ss 


Lozi 
Seguros Fidelidad 
|) io Sê) frança. 
MD ER ata co 


o 
vo AR NE 
Fiação Lisbonense 
” Torres Novas 
Cannes d'Azambuja 
Tilutihação a: 
» - Benefici 
Vapores, dos Tejo; 
Cautelas das Companh 
"publicas (em, ne 


nt 


joliqá bo E cdd 1655: 


ijogneeha 9 uti dio sã uulh 
Trigo bondo, Despachado 
ibgiro a: 620 a 700, 
vos ! ER 
E 570 a 580 
- Estr mão 00 sad a 
Es A ra ólrey penta era 
50d B7Q! ANO a! 460 
| Pá, 370 a 380 AD à 450 
“o agO d E “og 580 
pa o er) 
Rorngaro 480! ano 
Centeio - 
+» Reino o 2 h00 
Estrangeiro q + 
Azeite, almude captivo... 35200 
Aguardenté de figo alimudo? 
captivo. 38600 a 38800 
Dita de vi 
Vinho 


Vinagro , 
Presuntos . 
Toucinho. 
Chouriços . 
Banha... 


“PARTE MARNPIMA. - 


sm 


MOVIMENTO DE DIVÉRSOS PORTOS 
“DO REINO. 

“ITASDOA Th MAIO. 

1 ENTRADAS, 


PLYMOUTH, 5 dias. —Chalugia: inigleza Se- 
«seret, cap. MH: Wells, lastros); 


h 


CARDIFF , 6 dias. — Escuna ingleza Mary 
Witkins,, cap. Williams, carvão. 
GERGENTI, 37 dias.—Brique francez União, 

cap. Boone , enxofre. 

Destina-se para Dunkerque e-vom nt- 
ribado com avaria no casco 8 agua aberta. 
HAMBURGO , 9 dias. — Hiato Oliveira 2.º, 

mest. Sant'Anna, genebra e fazendas. 
ALICATE , 43 dias. — Escuna ingleza Bri- 
“de Maid, cap. Boudons, enxofre 

Destina-se para New-Caslle eo vem 

arribado por falta de mantimento e agua- 


da. É 

ALEXANDRIA, 44 dias. — Brigue inglez 
Cignet, cap. Lies, varios generos. 

Destina-se para “Cork e Falmouth, e 
vem arribado com ayaria no casco e falta 
de mantimentos. 

GIBRALTAR, 22 dias. — Brigue inglez Ma- 
rys, cap. Multon, carga, grão. 

Destina-se para Cork e Falmouth, e 
vem arribado com avaria no casco e falta 
de mantimentos. 

CADIZ , 36 horas. — Vapor de guerra fran- 
cez Le Phenix, commandante o capitaine 
de frégate B. Duverryer. 

SAHIDAS. 

ines — Escuna ingleza Lady Rebow , 

cap. Addy, fruta. 

MAZAGÃO. — Polaca ingleza: New North 
Star, cap. Dolorte, lastro. 


ai ssiiedmmno 4 & 
PORTO 10 DE MAIO. 


ENTRADAS. 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pilar, mest- 
Barros, 7 dias, calo aguardente ao mest. 

SANTOS. — Hinto Flor da Mocidade , cap. 
Zacharias, 84 dias, assucar, a Bernardo 
José Machado. - . 

LISBOA. — Brigue Assombro, cap. Pamplo- 
na Junior, 8 dias, varios generos, a An- 
tonio Gomes dos Santos. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Bussaco, cap. 
Guimarães, lastro, a José Marques da 
Costa Junior. 

BREMEN. — Escuna hanoveriana Siegmund, 
cap. Bruns, 34 dias, centeio e linho, a 

oH, Ricsenberger. ? 

LISBOA. — Vapor Cysne, cap. “Costa, 

* passageiros é encommendas, á em Ea E 
ENOVA. — Brigue inglez Levant, cap. OL- 


em —bers, 39 dias, lastro a Miller &cã — 


PADRÃO. — Lancha hospanhola S. Pablo , 
cap. Cateira, 2 dias, milho, a Cazaes & | 
Filhos. 

SAHIDAS. 

FIGUBIRA. — Cahique Bomfim, cap. Cruz, 
encommendas. 

AVEIRO. — Rasca Conceição d'Aveiro, most. 
Mattos, lastro. 

LONDRES, — Escuna hespanhola S. João 
Baptista, cap. Barasorda, trigo. 

RIO GRANDE DO SUL PELO RIO DE JANEI- 
RO. — Barca brasileira Henriqueta, cap. 
Alvarenga, sal, vinho e passageiros. 

IDEM 14. 
A'S 11 HORAS E 45 MINUTOS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra os brigues inglez 
Crescente, e prussiano Gustavo Adolpho, 1 
escuna dinamarqneza, a rasca Flor do Mar 
e À hiate portuguezes; 1 galeota ingleza a 
qual se chama Henrietta, procedente d'Ale- 
xandria por Malta, em 53 dias, com trigo 
ao.seu consul; vem arribada com falta de 
mantimentos e destina-se para Cork. 

Vento N. O. brando, o o mar bom. 


UBLICAÇÕES LITTERARIAS 
LIVRO NEGRO. 


DE” 
PADRE. DINIZ. 
Continuação dos mysterios de Lishoa por 
CAMILLO CASTELLO BRANCO. 


Está no preló, e 'será por todo o mez 
de Junho publicado. — Assignatura , 480 
reis. — Avulso, 720 reis. 

O LIVRO NEGRO conterá mais de 400 
paginas: formato em 12.º, bom papel, e 
typo novo. — Editor, Francisco Gomes da 
Fonseca. — Assigna-se no Porto, nas dif- 
ferentes lojas de livros , e na do editor ? 
rua das Hortas n.º 152 e 159. 
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O COMMERCIO. 


contem 'de-mais notavel, util para o com- 
mercio o conhecimentos geraes, com lindas 
“estampas, se vende agora por 360 reis ma 
loja do snr. Lavado ; rua Augusta ni 
em Lisboa ;: no 'Porto na loja do sn Tgnni 
(cio Correa, na rua de' Bello-monte, n.º%5.65 
é 65. Na mesma loja tambem: 
== 0» Diccionario  Geographico! Oito 
Provincias de Portugal, por Pedro: Toi 
Marques, preço 720. — O Grande Methodo 
de Escripturar os Livros, 2.º edição, mais 
correta — 1680. 
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'QÃO -Teixeira'da Silva Rego, por si 
e seus irmãos, tendo feito lançar 
no n.º 79 desde | jornal, e outros um 
annuncio pelo qual se preveniu, que 


| ninguem - contractasse com Francisco 


Pereira Rego, negociante da rua das 
Flores desta cidade, respeito. ou sobre 
a herança de Manoel Pereira Rego, fal- 
lecido na Villa de S. Borja, do impe- 
rio do Brazil, -sem- que se mostrasse le- 
galmente habilitado com audiencia dos 
annunciantes, e como a este annuncio 
a mulher do dito Francisco Pereira Re- 
go, D. Francisca Maximina de Novaes 
Rego, respondeu no n.º 79 deste jor- 
nal, e no do Porto e Carta n.º 284, 
por isso os primeiros annunciantes pelo 
presente declaram em explicação à sua 
prevenção, que esse fallecido a quem 
alludem, Manoel Pereira Rego e de 
quem se julgam sobrinhos, é “filho de 
João Baptista Teixeira, e de sua mu- 
lher Antonia Maria do Rosario, mora- 
dores que foram na praça do Toural 
da Villa, e hoje cidade de Guimarães, 
e não de Manoel Pereira Rego, filho de 
José Luiz Pereira e mulher Antonia Joa- 
quina da Costa, moradores que foram 
na ruadeS. Damaso da mesma cidade 
de Guimarães, por que á herança deste 
nada tem os annunciantes que recla- 
mar, o que formalmente assim decla- 
ram; pois que só querem o que éseu, 
e que por direito lhes pertencer. 
Porto 5 de Muio de 1855. [329] 


ENDE-SE uma Espine- 


ta em muito bom uzo, 
com teclado de marfim, quem a per- 
tender dirija-se a esta redacção. | 
[305] 


ANOVA DESCRIPÇÃO: DE LISBOA , 
dos seus arredores, Cintra, Pena, | Mafra 
e de Setubal — com um ensaio historico 
desde a fundação da-monarchia até ao rei- 
nado presento, “do tudo quanto esta capital 


O escriptorio d'este jornal indica-se 
N quem compra acções da Compa- 
nhia de Seguros — EQUIDADE — até 
ao preço de 404000 réis cada uma, , 


| dre José Antó 


ESENCAMINHARAM-SE dous escri- 
ptos:— um | de 16 e outro de ao | 


-| Pipas - “de vi ho pertencentes. ao snr. 


doutor. “Domingos . Joaquim desBarros. 
Castro e Sousa, «assignados Bpelo pa- 
'ón 


, quese faz público p 
m. desconte os “mencionados esc 
ptos, sem primeiro o parteciparem au 
snrs. Martinez Gassiot & 6.º, em Villa 
Nova, no Choupello. [332] 


SBORM & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 


ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 


de muito superior qualidade, proprias 
para a presente estação. [326] 


A rua Nova dos Ingle- 

zes n.º 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, etres quarteirões; 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado pelo 
brigue inglez — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plate; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em angu as € 
paroleiras. (327) 


TTENDE-SE no dia 14 pelo meio dia. 

na rua Nova dos Inglezes n.º 80, 

o hiate «Humildade» surto-no «Rio 

Douro, eo seu inventarió pode-se ver 

no sitio indicado. Mais cinco acções 
da companhia de Seguros «Equidade.» 
[822] 


A. DA CUNHA, tem o seu escripto- 
rio na rua de S. Francisco 'n.º 9, 
à [828] 


O PROCURADOR JUDICIAL. 
Guilherme Midosi ; Pereira d do Nascimento, 
MORADOR NO RIO DE JANEIRO ; 
Rua do Sabão n.º 155. 

Excarreça-sg de todo e qualquer 
negocio pertencente ao! fôro commer- 
cial, civil e» ecelesiastico, na côrte do 
Rio de Janeiro, bém como appellaçõés 
e revistas commerciaes, civeis, e cri- 
mes, quer por. ajustes, quer, por sá- 
larios, os mais modicos, adiantando ou- 
não as despesas, conforme o que ajus, 
tar com as pessoas que 'o procurarem. 
Habilitado com longa prática do fôros 


e devidamente provisionado como pro- || 


curador judicial. está tambem em re- 
lação e acreditado (com os primeiros 
advogados dó Rio 'de Janeiro, para o 
tratamento das causas de seus clien- 
tes, toda vez, que estes não jo tenham 
de sua escolhas; Às pessoas que a elle! 
se dirigirem serão, como o'tem. sido 
aquelles que'o tem honrado com sua 


confiança, servidos “com | todo zelo e|| : 


atividade. pap v [227] 


ACALHAU NACIÓNAL, — em Cima. 
do Muro n.º 451, a/18400 a O 
1258) 


O escriplorio. deste jornal, E -Se quem 


vende um pianno de 6 oitavas, nf 


SENHAS, DA SOPA ECONOMICA, 

ENDEM-SE — na Ribeira, rua dos 

Canastreiros nº 9, o snr. Cunha, 
rua das Flores n.º 252, o snr. João 
Antonio de Freitas Junior; calçada 


; | dos Clerigos n.º 2, o snr. João Pinto 
| de Faria; Cordoaria n.º 109, o snr. 


Miguel José dos Santos; Cordoaria n.º 


| 4, O snr. Manoel: de Castro Murta; 


rua de 16 de Maio n.º 53-54, o 
snr. Anionio, Rodrigues; Praça de D. 
Pedro, o snr, Moré; Rua Chã n.º 43, 
o snr. Miguel Augusto Cazaes ; Largo 
de S. Domingos, o snr. Manoel Fran- 
cisco d'Araujo; Reboleira, no Estan- 
co do Tabaco ao Terreiro. 


ARMAZEM 


VISTA ALEGRE. 


RUA DE D. MARIA 2.ºNº 32. 

Miguel Carlos. dos: Santos, com Ar- 
mazem de Louça, Porcelana, e diyersos 
"objectos de gasto, previne os seus fre- 
guezes que acaba de receber um com- 
pleto sortimento de Casquinha de pra- 
ta em serviços de cha, serviços de mesa 
com terrinas, pratos cobertos, travessas 
etc. bandejas, é salvas emtodos os ta- 
manhos , palmatorias & tudo na melhor 
qualidade d'este artigo e trabalhado.no 
mais perfeito e apurado gosto , com a 
grande vantagem de os fornecer ás pes- 
soas que fizerem a honra de o procurare 
por preços quenão poderão obter quem 
asmandar vir d'Inglaterra,, por isso que 
engajado com O proprio fabricante des- 
tes artigos ós/olferece mesmo com uma 
diferença de 20 por cento menos do que 
podem obter nos grandes depositos de 
Londres, responsabilizando-se a todos 
ostespeitos com! as pessoas que'os com- 


prarem. [64] 
JUEM preci ra juros a quan- 
tia di ri 4004000 ST Pouco ais 
ou menos, pertencente a diversos me- 
nores ausentes, dando as garantias 
exigidas pela lei em: semelhantes ca- 
sos, falle'com Joaquimda Costa: Cor- 


reia, morador em Cimã'do Muro n.º 4 
(262) 


ANUNCIOS MARITIMOS. 


Para o Rio de Janeiro; 
(o A GALERA — NOVA SUÚBTIL. 
4 Sahirá. com muita idade ; 
» quem nella quizer carregar ou 
hir de passagem, dirija-se a João. 
o dos Santos, na praia de Miragaia 
n.0 457, 

| Precisa-se. de um sur. Sirarsião para o 
mesmo navio. asi 1a78) 


N 


Para o Pará. 

R 0 brigue: ROCHA, cap. José da 
Rocha , sahirá com todaabre- 
vidade por aalionda pao do 
seu: carregamento... 

Para carga e passagéiros deáfa-so com 
o caixa Joaquim. deito da Rocha em S. 
Nicolau n.º. 27. (284) 


Para o Rio de Janeiro. 

4 Saniná com' muita brevidade a 
& Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio. Jacintho da Cu- 
nb. recebe carga e passageiros a pagar 
n'este ou n'aqueile porto, e lracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C,º, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 39, 

| | ; gen 265] 


Para Bremen. 
O brigue. francez MARIE ADE- 
» LAIDE, capitão Richard, ; consi- 
gnatario F, A. da Cunha rua de 
S, Francisco n.º 9. + [884] 


“Editor Responsavel, B. J..V. MURTA. 
PORTO; TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


